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Alunos pobres aprendem 
filosofia e línguas no DF 

SANDRA SATO 

BRASÍLIA — De barriga 
vazia também é possível assimi-
lar conhecimento. Quem prova 
isso é o professor José Henrique 
da Conceição, carioca, 29 anos, 
que há dois anos ensina filoso-
fia, inglês, francês, alemão, ja-
ponês e até russo para os estu-
dantes carentes da Ceilândia, a 
cidade satélite mais pobre de 
Brasília. Oficialmente, Henri-
que é contratado pela Fundação 
Educacional do Distrito Fede-
ral para dar aulas de português, 
mas usa uma sala empoeirada 
do Centro Educacional 4, na 
Ceilândia, para as atividades 
extracurriculares. 

"É possível aprender mes-
mo sendo desnutrido, como 
nós", garante o estudante do se-
gundo ano , do 29  grau, Ismail de 
Souza Carvalho Neto, que aban-
donou a contragosto da família 
o emprego de faxineiro para es-
tudar inglês e filosofia com o 
professor Henrique. "Me cha-
maram de vagabundo e margi-
nal, mas em seis meses dominei 
o inglês", conta, orgulhoso, Is-
mail, que está concorrendo a 
bolsa de estudos na Inglaterra, 
a fase eliminatória, deixou 
muitos concorrentes de poder 
aquisitivo para trás. 

. O método de ensino do pro-
fessor Henrique proCura trans-
formar o aluno em um autodi-
data, rompendo a dependênçia 
do professor, Além disso, Henri-
que não se subrriete ao nível cul-
tural dos estudanteS para dar 
suas aulas. Ele usa um vocabu-
lário que muitos não entendem 
para explicar as correntes filo-
sóficas e os textos em língua es-
trangeira. 

Para o ensino de linguas, o 
professor usa livros de uma edi-
tora portuguesa, que orienta o 
aluno a estudar sozinho. Mas 
para as aulas de japonês. Henri-
que recorre ao método .Orestes 
Vaccari — a mesma técnica de 
ensino da língua adotada nos 
Estadds Unidos pelo Pentágo-
no, segundo'Crpróprio professor. 
"A dificuldade'é.conseguir xe -- 
rox do material porq-ue na es-
cola da Ceilândia só existe.mi-
meógrafo'a álcool", lembra Jo-
sé Henrique. 

O professor não cobra um 
centavo pelas horas extras na 
escola ou na casa de algurn alu- • 
no onde ensina 'filosofia e lín-
guas. Ele quer prescrever aos 
estudantes o remédio contra a 
fabricação do`Menor marginal. 
Órfão, Henrique foi criado por  

estrangeiros TIO Brasil e desco-
briu "no conhecimento o antí-
doto, quando ainda era crian-
ça", conta. 

O PROFESSOR 

'José Henrique da Conceição 
já passou Por `muitos bancos de 
uniVersidadé. E formado em Le-
tras, Filosofia e Tradução pelas 
UniverSidad.es Federais do Rio 
de Janeiro, de Belo Horizonte e 
Brasília, E não parou aí: sempre 
que sabia, de algum curso de ex-
tensão Corri um :Professor inte-
ressante ;  dentro de sua área de 
formação, abandonava tudo pa-
ra:se matridular. Henriqúe so-
brevivia dando- atilaS Particula-
res. 

Pelas 40 horas Serrianais que 
dedica à Furidàção Edticacio-
nal, o carioca, solteiro; qüe vive 
só em Brasília em uma  pequena 
casa na Ceilândia, calcula que - 
vai ganhar este mês cerca de CzS 
400 mil: Com a formação que 
tem, Henrique Poderia ganhar 
muito mais, só' que' não troca a 
Ceilândia por nenhuma outra 
escola particular ou universida-
de: "Lá, consigo desenvolver'  
um trabalho de acordo com a 
minha consciência", explica. 


